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3. A Palavra do Senhor é a luz do meu caminho: ela é Vida, é alegria: vou guardá-la com carinho.
Sua lei, seu mandamento, é viver a caridade. Caminhemos todos juntos, construindo a unidade!
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1. O Cristo-Deus se fez humano nesta terra,
e às criaturas deu valor e atenção.
A vida plena, que no mundo já se espera,
ganha sentido com a nossa redenção.

Refrão:
Ao entregar o Paraíso ao ser humano,
Deus contemplou sua beleza e seus dons.
Louvado seja nosso Pai, o Criador:
“Deus viu que tudo, tudo era muito bom!”.

2. No Universo tudo está interligado;
nele vivemos e, com todos, “somos um”.
Nesta Quaresma, à conversão, somos chamados:
cuidemos todos desta Casa, que é Comum!

3. Há muito tempo, o louvor das criaturas
já se ouvia em um canto universal.
O seu autor, nova expressão ele inaugura:
“Fraternidade e Ecologia Integral”.

4. O ser humano transformou a realidade,
causou maus-tratos, destruindo a natureza.
Abandonou a Lei de Deus e sua verdade,
desrespeitando a criação e sua beleza.

5. De toda a Terra em nossas mãos, eis o cuidado:
nós somos todos responsáveis pela vida.
Enquanto aqui peregrinamos na esperança,
a criação em nova Páscoa é renascida.


